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RUA ARTORIO RODRIGUES DOS SANTOS 

Decreto nÊ 3532 de 03-12—1969 

Eormada i^la rua 16 do Jardim Eulina 

Início na rua Antonio Maria Brandão 

Termino na avenida Dr. Horácio Antonio da Costa Jú- 

nior 
Jardim Eulina 

0"bs• i Decreto assinado pelo Prerfeito Municipal Ore_s 

tes Que'rcia. Indicação ne 2 39/69 de autoria do vereador Eduardo Barna- 

ANTONIO RODRIGUES DOS SANTOS 

Antonio Rodrigues dos Santos nasceu em Campinas, em 30-outubro- 

1888 e fale ceu em Campinas em 26-julho-194-4-. Era filho de Jose Rodri- 

gues dos Santos e Ernestina Maria da Pie dade e foi casado com Angelina 

Zorzau dos Santos com quem teve oito filhos e mais um adotivo. Antonio 

Rodrigues dos Santos viveu toda a sua infância no "bairro da Vila Indus- 

trial , onde seu pai explorava o comercio de extração de areia e sua mae 

•mna. hospedaria que servia os tropeiros que demandavam à Campinas. Sem- 

pre defendeu o regime democrático, tomando—se um amante da eonstitucio 

nalidade. Sendo ferroviário da Companhia Mogiana, exercia nessa empre- 

sa o cargo de maquinista. Em 1932, alistou—se como voluntario para lu- 

tar na Revolução Constitucionalista de São Paulo, para dirigir trens 

no transportes de tropas para as frentes de combate . Depois de prestar 

relevantes serviços no setor de transporte de tropas, foi dirigir o fa 

moso trem "blindado, que ahria fogo contra os inimigos, ohjetivando " fh 

rar" suas linhas. Nesse mis te'r revelou "bravura e sangue frio, pontifi- 

cando-se nas frentes em que operava, por sua dedicação a causa Consti- 

tuci onalista. Sua participação marcou de forma indelevel seu nome du- 

rante a revolução, pois por diversas vezes conseguiu romper a guarda 

inimiga, graças à intelegencia, "bravura e sangue frio, tornando—se ver 

dadeiro estrategista nas linhas de frente. Sua notável atuaçao lhe deu 

excepcional condição de liderahça junto às tropas, apesar de sua humil- 

dade e simplicidade. Muitas foram as vezes em que antes de um ataque ou 

combate, era ouvido por seus superiores militares. Somente voltou para 

sua casa, junto à esposa e filhos, após o termino das hostilidades .Em 

conseqüência de suas atividades na frente de combate, adquiriu uma neu 

rose que o levou a tratamentos especializados com diversos psiquiatras 

de Campinas. Quando faleceu, ainda não se encontrava totalmente curado 

desse mal. 
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DECRETO N.o 3532, DE 3 DE DEZEMBRO 
. DE 1969 

Dá o nome de Ántonio Rodrigues dos Santos 
a uma rua da cidade» 

O Prefeií-o Municipal de C?mpinas, usando das «jtiiibui- 
.ções de seu cargo e de acordo com o item XX do artigo 25 da 
Lei n.o 9842, de 19 de setembro de 1967 (Lei Organica dos 
Municípios), .. 

Decreta _ . 
ARTIGO l.o — Fica denominada Antonio Rodrigues dos 

Santos, a via publica formada pela rua 16, que tem inicio na 
rua 5 e termina na Avenida A, tôdas no Jardim Euliiia, 

ARTIGO 2. — Este decreto entrará, em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário 
Campinas, 3 de dezembro de 1969 
Dr. Orestes "Quércia — Prefeito Municipal 
Dr. Júlio Mariano Júnior — Secretario dos Negócios Jurídicos 
Dr. Ozair Rizzo — Secretario de Obras e Serv. Públicos 

■ Publicado no Departamento do Expediente, do Gabinete 
do Prefeito, na data supra. 
Geraldo César Bassoli Cezare — Chefe do Gabinete do 
Prefeito ■ 
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ANTOM10 RODRIGUES DOS SANTOS ; 

Nasceu em Campinas} em 30—outubro—i88ü 

Faleceu em Campinasf em 26~julho—1^44 
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ANTONIQ RODRIGUES DOS SANTOS nasceu.sm Campinas* Era fi. j 

lhe de Oosb Rodrigues dos Santos e Ernestina Haria da Piedade.fi | 

vsu toda sua infância no bairro da Vila Industrial, onda seu paz 

explorava'o comercio ds extração de areia a sua mae usa hospeda- 

ria oue servia os tropeiros que demandavam a Campinas* 

Sempre defendeu o regime democrático* . tornandp-sa uia a- 

mante da constitucionalidade# 

Casou-se cora Angelina. Zorzau dos Santos, ds cujo matrz- 

raSnio deixou os seguintes filhoss Mário Rodrigues dos Santos,fua 

cionário aposentado da Prefeitura Municipal de Campinas? Antonio 

Rodrigues dos Santos Sunior, atualmente deputado estadual? Hilá- 

rio Rodrigues dos Santos, funcionário da Prefeitura" «unzcxpai. ds 

Campinas? Arnaldo Rodrigues dos Santos, funexonario ds Singer do 

Brasil S«A. a o filho adotivo 3osê Pires de Moraes, funcionário 

da Roberto Bosch do Brasil* todos residentes nesta cidade, e ain 

da os filhos falecidos: nracâ, Ernestina, Aparecida e 3058» 

Sendo ferroviário da antiga Companhia Fiogiana da Estra- 

das de Ferro e ardoroso defensor do regime democrático, parfcxci- 

pavai de movimentos sempre visando o aperfeiçoamento do regxfne,rc_ 

zão oala qual, participou dos movimentos revolucionários ea 19c0 

s 1932, sempre em defesa' da constitucionalidade* 

Maquinists ferroviário que era, alistou-se era 1932, co- 

mo voluntário, para dirigir trens-no transporte de tropas para as 

frentes ds combate» Depois de prestar relevantes serviços no seto: 

da transporto ds tropas, foi dirigir o famoso trem blindado, qus 

abria fogo contra os inimigos, objetivando "furar" suas linhas» 

Nesse mister revelou bravura e sangue frio, p/onrifioando-ss nos 

nas frentes qus operava-, pela sua dsdicaçao a causa Constituca-o- 

nalista» 



ANTOMIO RODRIGUES DOS SANlO.S 

#IPI/ 

m 

— 2 

Somente voltou para casa;, ao seio da 

esposa e filhos, após o término das hostilidades belicosas,cora 

o sabor amargo da derrota temporária, que sofreu. 

Era conseqüência de suas atividades na frente de combate, 

adquiriu uma neurose que o levou a tratamentos especializados com ^ 

diversos psiquiatras de Campinas. Nessa ocasião recebeu inúmeras 

manifestações e provas de consideração e apreço de seus colegas 

revolucionários constitucionalistas. 

Sua participação como o condutor do "Trem Blindado" mar- 

cou de formaindelevei seu nome na visa revolucionaria, constitucio 

nalista e os soldados que ficavam dentro daquele tanque de guer- 

ra" que caminhava sobre os trilhos, movimentando asmetralhador<ss, 

canhões de pequeno porte e os lança—granadas, testemunharam que 
% 

muitas vezes conseguiram romper a guarda inimiga, graças a inte- ; 

1igencia, bravura e sangue frio oo maquinxsta, que tornou—se ver- 

dadeiro estrategista:nas linhas de frente» Sua notável atuação 

lhe deu excepcional condição de liderança junto às tropas, apesar i 

de sua humildade e simplicidade. Antes de qualquer ataque ou com- 

bate era sempre ouvido pelos superiores militares-, que viam nels 

um exemplo dignificante de soldado constitucionalista. , 

Faleceu aos 26 de julho de 1944, com 55 anos de idade, | 

ainda não perfeitamente curado do mal neurótico, que o levou a um 

nosocomio da cidade. 

Indicação ne 239/69, de autoria do vereador Eduardo Barnabé, que 

originou o Decreto 3.532 de 03»dezsmbro-1969, ao Prefeito Crestes 

Quércia, que denominou uma Rua do 3ardum Eulina de: "Antonio Ro- 

drigues dos Santos". 

Elementos fornecedios pelo deputado estadual, Antonio 

Rodrigues dos Santos 3únior, filho do horaenageádo^/^ carta diri- 

gida a mim, em data de 23-fevereiro-1978. , iD 


